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Não sobram dúvidas 
de que vivemos em um 
mundo, com uma socie-
dade que nos manipula, 
que nos in� uencia, que 
nos direciona em quase 
todas as nossas necessi-
dades. Nossas necessida-
des, bem explícitas! Agora 
e quando somos também 
in� uenciados e sedu-
zidos à adesão a tantas 
aquisições e compromis-
sos tidos e classi� cados 
como supér� uos, inúteis 
e sem uma saudável re-
lação custo/benefício? 
Falemos sobre esse prin-
cípio. Porque esse con-
selho vale para todas as 
decisões em nossas vidas, 
grandes ou pequenas.

Essa regra de vida já se 
expressa bem nos termos: 
o custo e o benefício. Ou 
no plural para melhor 
compreensão. Custos e 
benefícios. Suponhamos 
que eu ande por uma 
estrada e veja uma ape-
titosa laranja, madura e 
me instigando a comê-
-la. Mas, por que alguém 
ainda não teve a mesma 
ideia? Por em mente que 
por aqui passam tantas 
outras pessoas? Será que 
essa apetitosa fruta, nes-
se cenário, vale o meu 
esforço de escalar aque-
le arbusto, apanhá-la e 
fruir de seu sabor e nu-
trição? Para alcançá-la 
existem espinhos, inse-
tos. Alguma colmeia de 
vespas venenosas? Será? 
São custos! E o benefício? 
Pequeno. Certamente 
outros transeuntes assim 

re� etiram e desistiram! 
Custo ou risco/benefício.

Tornando à ideia 
maior: o quanto somos 
in� uenciados por uma 
sociedade consumista, 
das aparências, da esté-
tica, das posses de tudo 
quanto é propagado, de 
tudo quanto está em voga 
para mostrar, se mostrar, 
consumir, comer, beber, 
fruir e entreter. E para in-
cremento e fomento de 
todos esses valores, a pes-
soa conta com o mundo, 
o périplo e submundo da 
Internet e suas ubíquas 
redes sociais. Redes so-
ciais e aplicativos susten-
tam mais essa tendência, 
conforme a� rmou o � ló-
sofo George Berkeky: “Ser 
é ser percebido”. Mundo 
das aparências.  

Assim, nesses termos 
do grande irmão, se veem 
os pequenos grupos e 
guetos disseminando e 
produzindo seus efeitos 
e in� uências uns aos ou-
tros. Fulana, comprou 
um carro de bandeira e 
fábrica tal. Ah, não! Eu 
também quero um. Não 
cabe no meu orçamento! 
O sistema tem a solução: 
uma dívida de 36 meses. 
Resolvido, comprei um 
igual. É da Toyota. Minha 
amiga fez uma festa de 
arromba e colorida para o 
Filipe/ 2 aninhos. O cus-
to foi cerca de 10 mil. Não 
há de quê! Junto minhas 
economias e faço igual. 
Vale mostrar o luxo, ainda 
que padeça o bucho!

Mãe, eu trouxe uma 

surpresa! Surpresa? Eh! 
Te mostrar, comprei um 
cachorro aqui para nos-
so apartamento. Ah, não 
Sicrano! Você já imagi-
nou os custos desse bi-
cho! Para quê? Ah, mãe! 
Eu quero um bicho para 
passear, para brincar. São 
palavras de histórias re-
ais. Imagine esse � lho, 
nos termos de 3ª déca-
da de vida, que nada faz, 
nada produz, que gera 
um passivo e negativo no 
orçamento da família. Na 
regra de ouro de custo/
benefício. Quantos custos 
e dissabores esse pet ge-
rará para a casa, família, 
conforto, higiene, bios-
segurança e civilidade da 
família. Tira fezes, con-
serta sofá rasgado, baru-
lhos, latidos, fedor, latri-
na, excrementos. Homo 
sapiens.

Note, maria-vai-com-
-as-outras; uma palavra 
só, composta, mas, só, 
substantivo feminino que 
se refere a um sistema, 
marketing. Para simpli� -
car, uma pessoa muito in-
� uenciável que acaba por 
se deixar convencer pelas 
opiniões e pelo compor-
tamento de outras pesso-
as, passando a dizer ou a 
se comportar da maneira 
como elas (outras pesso-
as) se comportam, nego-
ciam, transacionam. Pes-
soa sem opinião própria, 
que se deixa levar pelos 
outros. Tomemos a ex-
pressão Maria vai com as 
outras, extensiva a João, 
José, Manoel, Janete, Lu-

dmila, Geraldo, Guilher-
me. Não importa quem; 
tem sua origem no início 
do século XIX, associada 
à família real portuguesa, 
nomeadamente à Rainha 
Maria I, conhecida por 
seus disparates e malu-
quices, era sempre acom-
panhada em seus pas-
seios por suas damas de 
companhia, o que susci-
tava comentários de que 
ela ia com as outras, daí 
surgiu: “Maria vai com 
as outras”. Dona Maria I, 
sofria de esquizofrenia e 
transtorno bipolar.

Se misturarmos auto-
engano, viés de verdade, 
viés de con� rmação ou 
positividade e outras bi-
rutices de nosso cérebro, 
como o efeito maria vai 
com as outras e o respeito 
à autoridade, encontra-
mos terreno mais do que 
fértil para a mentira, tan-
to as pequenas como as 
graúdas. Políticos, até um 
bocadinho mais que o co-
mum dos mortais, explo-
ram esses recônditos da 
natureza humana. Acau-
telemos porque o siste-
ma, as modas, os marke-
tings, podem nos seduzir 
a sermos cativos, ovelhi-
nhas e serviçais. Vacine-
-se, leitor e leitora a ser  
manipulável, in� uenciá-
vel, vulnerável, persuadí-
vel por esse mundo cheio 
e infestado de futilidades 
e besteirol, supér� uos 
compromissos.
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Narrativa de negar o crime venceu, pois 
discutem taxas e Pix, esquecem CV e PCC
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O tempo está de, em 
nome da diversidade, o 
Ibama exigir que papa-
gaio converse em braille e 
o Ministério da Educação 
mostrar nas redes a ave po-
liglota. Em vez de guerra de 
narrativas, o governo deve-
ria abrir conflito armado 
contra as máfias que, ape-
nas no Grande Rio, sitiam 
12.879.889 brasileiros, nú-
mero de habitantes das 21 
cidades da região, segun-
do o IBGE/2025. Se forem 
muitos os bandidos soltos, 
e eles são e estão, talvez 
cheguem a 12.879, mil ve-
zes menos que suas víti-
mas. É ilógico, indecente e 
injusto o governo se preo-
cupar mais com eles que 
com elas.

Enquanto 13 milhões de 
fluminenses não saem às 
ruas certos de que voltam 
inteiros e com seus perten-
ces de mão, as autoridades, 
inclusive do Ministério da 
Fazenda, se concentram no 
mal que combater as fac-
ções pode fazer por tabela 
às vítimas do... Ministério 
da Fazenda.

O que está fechando 
portas de comércio da 
Margem Equatorial a Uru-
guaiana é a carga tributá-
ria, o juro, a burocracia e 
a desindustrialização, não 
os Estados Unidos retalia-
rem o Brasil por conviver 
amigavelmente com duas 

organizações terroristas 
mundiais, o Comando 
Vermelho e o Primeiro Co-
mando da Capital. Dessa 
dupla os ministérios não 
se lembram.

Em meio ao conflito en-
tre a população e as fac-
ções, estas participando 
com o fuzil e aquela com a 
cabeça prestes a abrigar a 
bala, está a economia, que 
passou esse tempo todo 
sem sequer atenção e ago-
ra é usada como desculpa 
para aceitar os malvados 
favoritos do governo. Volta 
à cena o negacionismo, ato 
de fingir que os facínoras 
não dominam grande par-
te do território nacional. E 
se expandindo.

Na disputa de narrati-
vas, um escritório do ódio 
iraniano, desses com mais 
fake news do que a orla ca-
rioca tem de grão de areia, 
fez um meme com o Cris-
to Redentor arrebentando 
na porradaria a Estátua 
da Liberdade. Jesus, o Rei 
dos Reis, é usado com fre-
quência no cenário dos 
bárbaros, pois há facção 
que trucida em Seu nome. 
Logo Ele, o símbolo da fra-

ternidade e do amor.
Puxa daqui, estica dali, o 

esforço oficial é para a tur-
ma do deixa-disso rapida-
mente mudar de assunto 
e surgir com um relato de 
Nicolás Maduro e Sra. te-
rem emagrecido na prisão 
em Nova York, o Irã se sen-
tir discriminado na Copa 
de futebol, o lamento de o 
Hamas estar há semanas 
sem explodir judeus e a 
nova presidente da Vene-
zuela não querer apoiar a 
esquerda no 2º turno da 
Colômbia.

Segundo alguns, isso é 
mais importante que par-
tir para cima do crime or-
ganizado, o que a Polícia 
do Rio fez em outubro com 
117 baixas no exército ver-
melho e cinco de heróis 
inimigos das manchetes, 
os agentes da lei. Disse-
ram que entre os mortos 
pelas forças de segurança 
seriam descobertos diver-
sos industriais de produ-
tos lícitos, empreendedo-
res bem-sucedidos na B3, 
empregados com carteira 
assinada, líderes benediti-
nos, professores de escola 
dominical, coroinhas de 

catecismo em punho, frei-
ras carmelitas. Sete meses 
depois, o que se sabe deles 
é o que sempre se soube 
da laia: mereceram cada 
grama de pólvora.

Enquanto se debate a 
possibilidade de Donald 
Trump retaliar o Brasil 
por fazer vistas vendadas 
a grupos delituosos atu-
antes em ¼ dos Estados 
americanos, os criminosos 
já mataram neste ano 22 
policiais apenas na zona 
metropolitana do Rio. Não 
é isso que a grande mídia 
discute, pois sangue de 
PM não é azul como o céu 
de brigadeiro estendido ao 
tráfico sobre o mar vizinho 
do Cristo.

O temor dos áulicos do 
woke é uma aliança entre 
o presidente brasileiro e o 
americano para despejar 
bomba em cima dos depó-
sitos de drogas e armas ile-
gais. Ou içar os bandidos, 
como agiu com Maduro, 
e levá-los a julgamento 
onde há pena condizente 
com as monstruosidades 
cometidas. Por enquanto, 
os chefões impunes ficam 
sossegados, Washington 

pode estar disposto a eli-
miná-los, mas Brasília só 
dá conta de matar paca.

Beneficiada pelo diver-
sionismo, a Cosa Nostra 
da era da inteligência ar-
tificial arrumou uma sicí-
lia 331 vezes maior, cada 
vez mais uma ilha cercada 
por nações que rumam 
para futuro melhor – até o 
Paraguai está atraindo in-
vestidores que desistiram 
do reino das gangues e seu 
Ministério do Faz-nada.

Daqui a pouco, o tema 
será outro, claro que não o 
roubo aos velhinhos, nem 
os vínculos familiares com 
o Careca do INSS, nem as 
visitas sem agenda de Da-
niel Vorcaro ao Palácio do 
Planalto para o aconse-
lhar a não vender o Ban-
co Master. Que tal a pauta 
ser uma caçada brutal aos 
assassinos dos 22 policiais 
mortos no Grande Rio? Ou 
vai ser preciso o Trump vir 
aqui, tirá-los da sombra 
do Cristo e levá-los para 
ver a Estátua da Liberdade 
nascer quadrada? Lógico, 
decente e justo, diria o pa-
pagaio em braille sem so-
taque gringo.

DAMIANÓPOLIS – ESTADO DE GOIÁS
O Município de Damianópolis, Estado de Goiás, torna público que 
realizará o Credenciamento nº 001/2026, Processo Administrativ-
po nº 2297/2026, a partir de 12/06/2026, objetivando a contrata-
ção, na forma paralela e não excludente, de pessoas jurídicas para 
pretação de serviços diversos, destinadas ao atendimento das de-
mandas das Secretarias e fundos do Município de Damianópolis, 
em conformidade com as condições, especificações e exigências 
estabelecidas no Termo de Referência, no Edital e em seus ane-
xos. Informações: compraselicita@damianopoilis.go.gov.br; Fone: 
(62) 99605-6408. Damianópolis - GO, 12 de junho de 2026. 
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